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QUADRIÉNIO 2021/2025 

 

ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE PAREDES, REALIZADA NO 

DIA 27 DE JUNHO DE 2025 

 

Aos vinte e sete dias do mês de junho de dois mil e vinte e cinco, numa das Salas do Pavilhão 

Multiusos de Paredes, preparada para o efeito, reuniu a Assembleia Municipal, sob a presidência 

de JOSÉ ARMANDO COUTINHO BAPTISTA PEREIRA, secretariado por Sara Cecília Pinho Leal e 

Maria Luísa Ribeiro de Sousa Tadeu, respetivamente primeira e segunda-secretárias da Mesa. ----- 

Procedeu-se à chamada dos membros da Assembleia, verificando-se a ausência dos deputados: 

Ana Raquel Gomes Coelho (CDS) que não solicitou substituição, Maria Rita Ferreira Nunes (PS) 

que está em substituição da deputada Sandra Daniela da Rocha Gaspar (PS) e do Presidente da 

Junta de Freguesia de Cristelo, José da Silva Rodrigues (PS), que não se fez representar. --------------- 

Presenças por substituição ao abrigo do artigo 78º da Lei nº 169/99 de 18 de setembro: Adélio 

Ribeiro Soares de Magalhães em substituição da deputada Teresa Marina Barbosa de Magalhães 

da bancada do PS; Catarina da Silveira Nunes Barbosa e António do Couto Ferreira em 

substituição dos deputados, Cristina Maria Valente Monteiro e António Manuel de Bessa Oliveira, 

da bancada do PSD. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presenças por substituição ao abrigo da alínea c) do número 1 do artigo 18º da Lei nº 169/99 de 18 

de setembro: não houve. -------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Verificada a existência de quórum, pelo presidente da Assembleia foram declarados abertos os 

trabalhos, sendo vinte e uma horas, tendo-se procedido à leitura da correspondência, a qual ficará 

arquivada no gabinete de apoio administrativo à Assembleia Municipal, para eventual consulta. 

 

Presidente da Assembleia – Procedeu à leitura de uma proposta de VOTO DE LOUVOR dos 

partidos e movimentos representados na Assembleia Municipal aos seguintes clubes: 

▪ União Sport Clube de Paredes 

▪ Aliados Futebol Clube de Lordelo 
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▪ Sport Clube Nun’Álvares 

▪ Futebol Clube de Cristelo 

VOTO DE LOUVOR 

“Os partidos e movimentos representados na Assembleia Municipal de Paredes manifestam, neste momento 

de grande celebração, o seu mais profundo reconhecimento e orgulho pelos feitos alcançados pelos clubes 

desportivos do nosso concelho. Parabéns ao União Sport Clube de Paredes pela merecida subida à Liga 3 

Placard. Esta conquista representa não apenas um marco importante na história do clube, mas também um 

exemplo do esforço, dedicação e paixão que os dirigentes, sócios e apoiantes dedicam a esta centenária 

instituição. Saudamos também o Aliados Futebol Clube de Lordelo pela ascensão à Hyundai Liga Pró. Este 

avanço reforça o espírito competitivo e a ambição deste clube que tem contribuindo para o engrandecimento 

do futebol nacional e para a promoção do talento local. Aos atletas, treinadores, dirigentes, simpatizantes do 

Sport Clube Nun'Álvares felicitamos pela subida à Divisão de Elite, uma conquista que reflete o trabalho 

árduo e a perseverança de todos os envolvidos. Por fim, o nosso reconhecimento ao Futebol Clube de Cristelo 

pela passagem à Divisão de Honra. Este progresso é uma prova do potencial e da força do desporto nesta 

freguesia, incentivando a continuidade do esforço e do compromisso com o sucesso. Assim, os partidos e 

movimentos representados na Assembleia Municipal de Paredes, reforçam a sua admiração por todos estes 

clubes que, com entusiasmo e dedicação elevam o nome do concelho a novos patamares. Que estas conquistas 

sirvam de inspiração para futuras realizações, promovendo a união, o orgulho e o desenvolvimento desportivo 

na nossa comunidade. Viva o desporto viva Paredes.” ------------------------------------------------------------------ 

A Assembleia Municipal aprovou por unanimidade dos 42 membros presentes a aceitação da 

proposta à votação. -------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Não havendo inscrições para a sua discussão foi a proposta de VOTO DE LOUVOR aprovada por 

unanimidade dos mesmos 42 membros presentes. ---------------------------------------------------------------- 

Abertas as inscrições para intervenções neste período, inscreveram-se os deputados: Cecília 

Mendes, Nuno Serra, Mariana Silva, Tiago Magalhães, Rui Machado, José Borges, Rui Silva, Jorge 

Ribeiro da Silva, José Carlos Barbosa. --------------------------------------------------------------------------------- 

 

Cecília Mendes (Juntos Por Paredes): “Senhor Presidente, nesta reta final de mandato, cabe-

nos fazer um balanço sério, responsável e transparente da ação do grupo municipal “Juntos por 

Paredes” nesta Assembleia. Fomos ao longo dos últimos anos, uma oposição construtiva, 

determinada em apresentar soluções e fiscalizar com rigor a atuação do executivo e iniciamos este 
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mandato com pedidos simples e fundamentais, mas que não foram ouvidos. Queríamos que as 

reuniões públicas da Câmara Municipal fossem transmitidas em direto e que fosse criada a figura 

do Provedor do Munícipe como instrumento de defesa dos direitos dos cidadãos e estas medidas de 

transparência, proximidade e respeito por todos. Na área da habitação, um dos maiores desafios 

do concelho, assistimos a um arranque tímido e aquém das necessidades, com apenas 11 milhões 

de euros inicialmente previstos para investimento. Graças à nossa insistência, esta verba foi 

reforçada para mais 50 milhões de euros, uma evolução que reconhecemos como positiva, mas não 

concretizada. Continuam por implementar propostas essenciais como a criação do balcão físico ou 

formulário “online” para pedidos de apoio habitacional e a promoção de incentivos à construção de 

habitação própria, em especial para os jovens. No que respeita à mobilidade, o concelho continua 

mergulhado no caos. Desde 2021 que propomos a implementação de um Plano Municipal de 

Mobilidade sustentável que nunca foi considerado e o resultado está à vista. Problemas crónicos no 

trânsito, falta de estacionamento, degradação das vias e alterações improvisadas que penalizam o 

comércio local e o dia-a-dia dos Paredenses. A nova concessão da rede UNIR envolta em 

problemas desde o início, mereceu a nossa atenção e participação ativa. No domínio da proteção 

animal, há anos que denunciámos o atraso inadmissível, não só na conclusão do novo canil, como 

também na inexistência de outros espaços de acolhimento de animais errantes. Promessas não 

cumpridas, visitas adiadas, desculpas sucessivas e os problemas persistem. A juventude continua 

esquecida. A prometida Casa da Juventude ainda não abriu portas. Os 600.000 € anuais para o apoio 

ao empreendedorismo jovem, promessa eleitoral do PS, nunca foram concretizados. Ao fim de 2 

mandatos, continuamos sem políticas públicas estruturadas que fixem os jovens, criem 

oportunidade e valorizem o seu papel na sociedade. Na área do ambiente, lamentamos 

profundamente que muitas freguesias do concelho continuem ainda sem acesso a saneamento 

básico. Um problema estrutural que persiste sem resolução à vista. Também nos temos debruçado 

sobre a grave poluição dos nossos rios, nomeadamente o Rio Sousa e de forma ainda mais crítica, o 

Rio Ferreira. É preciso justiça para aquele que é considerado um dos maiores crimes da Europa 

num rio. Milhões de euros foram mal aplicados e as promessas de novas infraestruturas continuam 

sem qualquer concretização. Queremos saber de forma clara, para quando a construção da nova 

ETAR? O que exigimos são respostas e resultados concretos, a inércia do executivo agrava o 

problema a cada dia que passa. Quanto aos espaços públicos, denunciámos o estado de abandono 

de muitos parques urbanos, a degradação e falta de equipamentos infantis e a falta de 
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infraestruturas básicas. Propusemos a instalação de equipamentos com cobertura solar, zonas de 

fitness, o WiFi público, parques para animais e sistemas sonoros com a rádio local. O bem-estar das 

famílias merece mais investimento. A eficiência energética foi outra prioridade. Propusemos a 

criação de um Gabinete Municipal de Apoio aos Munícipes, com informação, apoio a candidaturas e 

promoção das comunidades de energia renovável. Sugerimos a instalação de painéis solares em 

edifícios públicos, a ampliação de postos de carregamento de veículos elétricos e a substituição 

gradual da frota municipal por viaturas sustentáveis. No plano social e fiscal, propusemos a 

isenção de IMT para jovens na aquisição da sua primeira habitação e saudamos a implementação 

da Tarifa Social da Água e Saneamento, contudo, exigimos a sua aplicação automática e a divulgação 

do número real de beneficiários. Apresentámos ainda a proposta de redução da taxa de 

participação do IRS para 3%. Defendemos transportes gratuitos para jovens e idosos, através de 

uma articulação eficaz entre as IPSS, Bombeiros e operadores locais. A acessibilidade e a mobilidade 

são pilares de uma sociedade mais justa e inclusiva. No capítulo financeiro, continuamos 

profundamente preocupados com o passivo municipal que já ultrapassa 200 milhões de euros. 

Denunciámos sucessivos orçamentos com receitas fictícias, nomeadamente em rubricas de ativos 

financeiros que não se concretizam. A margem de endividamento é quase inexistente, 

comprometendo seriamente a capacidade de o município responder com qualidade às 

necessidades da população. Sublinhámos a ausência de um verdadeiro Plano Estratégico para o 

Desenvolvimento Económico do Concelho, a falta de apoio às empresas, a atração de investimento e a 

criação de mais emprego. No turismo, promessas por cumprir. Nas zonas industriais, atraso 

estrutural. Nas contas públicas continua a faltar clareza e rigor. Senhor Presidente, o movimento 

Juntos por Paredes, para além destes e de muitos outros assuntos e propostas, apresentou moções, 

interveio de forma ativa e construtiva e foi ao longo deste mandato uma voz firme, coerente e 

dedicada ao concelho. O nosso compromisso é e continuará a ser com as pessoas, com a sua 

qualidade de vida e com um futuro mais justo. Paredes merece mais, Paredes merece melhor.” ----- 

Nuno Serra – Presidente da Junta de Freguesia de Lordelo (PSD): “Senhor Presidente, 

de facto, estamos num período de balanço. É um período que nos deve forçar a uma reflexão 

daquilo que tem sido o mandato autárquico da Câmara Municipal e das juntas de freguesia. E é o 

que eu venho fazer, ao contrário do que é habitual. O habitual é solicitar o apoio do executivo 

camarário para as necessidades da minha terra. Agora tenho que prestar contas à minha população 

e as contas não são as melhores. O balanço não é o melhor. Eu quero deixar bem claro e bem 
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vincado que no início do mandato, fizemos um acordo que nos levaria a concretizar novas obras e 

novos equipamentos na Junta de Freguesia. Não posso dizer que falhou em toda a linha, mas 

tenho de dizer que falhou em grande medida. Digo-o com todo o à-vontade e acrescento que não 

falhou só com o PSD, falhou com toda a população de Lordelo e falhou com o PS que também era 

parte deste executivo da Junta de Freguesia. Certamente que nenhum dos elementos que 

constituem tanto a Assembleia de Freguesia como a Junta de Freguesia estará satisfeito com este 

mandato. Assim como nenhum lordelense pode estar satisfeito com este mandato. Por exemplo, 

foi-nos prometido o Mercado que ainda não avançou. A única coisa que aconteceu no Mercado foi 

algo que o senhor Presidente nos pediu. Pediu-nos para alojarmos lá alguém e que seria por pouco 

tempo, um mês no máximo. Seria colocado nas novas habitações, mas ainda lá está e há mais de 

um ano. Foi-nos prometida a Capela Mortuária que está por começar. Apenas conheço o projeto. O 

sintético está em andamento, mas também muito graças àquilo que fomos forçando ao nível de 

aterros. Enfim, obrigou à execução de um muro e reconheço que por isso teria que demorar mais 

algum tempo, mas foi tempo a mais. Pavimentações tenho-as visto um pouco por todo o concelho. 

Não diria que não há nenhuma, mas em Lordelo, a única pavimentação que fez foi numa rua com 

400 metros e que apenas pavimentou 200 metros. É a Rua da Campa. Há algumas assembleias atrás 

disse que ia concluir numa segunda empreitada. Achei até estranho haver 2 empreitadas para 400 

metros de alcatrão, mas o facto é que aconteceu. Falámos ao longo deste mandato em 

pavimentações como Rua da Vila, Rua da Ribeira, Rua Nova da Campa, Rua do Vinhal, Rua de 

Santa Tecla, Rua de São José, Rua de Beneiras, etc. Nenhuma delas recebeu um metro de alcatrão. 

Já nem vou falar na ponte. De facto a ponte foi obra falada entre nós, que poderia acontecer, mas 

não fez parte deste acordo que comecei por citar. Terei que pôr de lado esta situação. Por isso, 

senhor Presidente, lamento que este mandato tenha sido muito mau para Lordelo. Eu também 

tenho responsabilidade nisso. Irei, obviamente, junto com a minha população assumir a minha 

quota de responsabilidade. Sei dar a cara nestes momentos, mas, como se diz na minha terra, quem 

quer faz, quem não quer manda. Eu vou ter que pôr pés ao caminho para, de uma forma diferente, 

resolver estes problemas. Continuarei a lutar por isso e espero que consigamos. O senhor sabe 

como fez bem nas outras freguesias e esperávamos que o tivesse feito também em Lordelo. Lordelo 

também é Paredes. Para viver melhor em Paredes, senhor Presidente, peço-lhe que tenha algum 

cuidado nas fotografias institucionais da Câmara Municipal de Paredes, porque a Junta de 
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Freguesia Lordelo ainda tem um executivo bem ordenado. Aquilo que lhe peço é que tenha esse 

esse cuidado, porque até agora sempre o teve e espero que continue a ter.” ------------------------ 

Mariana Silva – Presidente da Junta de Freguesia de Vilela (PSD): “Estive 8 anos ao 

leme de uma freguesia sem nunca perder o rumo do que considerava justo. Nunca pus o partido à 

frente de Vilela, pus isso sim as minhas convicções, porque foi com elas que me apresentei a 

eleições. Desiludam-se os presidentes de Junta, e não só, que acham que mudando de claque vão 

resolver os problemas das suas freguesias. Desiludam-se os que acreditam que a lealdade ao povo 

pode ser trocada por um lugar à mesa do poder. Quem muda de camisola à procura de favor, 

acaba por perder o respeito do povo e nunca conquista o respeito de quem manda, porque quem 

hoje vos usa como peões políticos, amanhã tratar-vos-á como descartáveis e pior, quando trocam a 

vossa liberdade por conveniência, não ajudam a freguesia, vendem a sua autonomia. Ajudar a 

freguesia a ser ouvida quando foi preciso foi o que sempre fiz, ao contrário de deputados da minha 

terra aqui sentados. Defender a população com coragem e não se curvar a promessas ou 

chantagens. Vilela não pagou o preço, por isso, ganhou presença, ganhou novos projetos sociais e 

culturais próprios, ganhou estratégia e ganhou independência. Vilela avançou, como sempre fez, 

pela força da sua gente, pelo esforço dos autarcas locais, pelo associativismo ativo, pelas empresas 

que nela acreditam. A nossa lealdade deve ser às pessoas, não ao outro proclamado dono disto tudo. 

Ser Presidente de Junta não é ser subalterno de ninguém. Há quem se acomoda para ter acesso, 

mas nós escolhemos o caminho mais difícil, o da dignidade, porque no fim de mandato, o que 

ficará não será o partido que representamos, será a memória do povo que saberá distinguir quem 

os serviu e quem serviu. O poder passa, mas a dignidade de quem resiste à injustiça fica na 

memória e no respeito do povo. Viver melhor em Paredes é devolver a liberdade a todos. A quem 

ganha mais, a quem precisa mais. A quem trabalha mais. Viver melhor em Paredes é confiar nos 

melhores e respeitar as diferenças. Num regime livre, as pessoas escolhem não se dobram. Num 

concelho democrático, ninguém tem de mudar de partido para ver a sua freguesia respeitada. Hoje 

dirigi-me apenas aos paredenses. Porque não aceito as coisas que não posso mudar, mudo as 

coisas que não posso aceitar. Quem exige submissão para distribuir verbas, está a dizer com todas 

as letras que não governa para todos, governa para os seus. Assim, por todos, nunca será. Tenho a 

certeza que em breve vamos todos viver melhor em Vilela e vamos certamente todos viver melhor 

em Paredes.” ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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Tiago Magalhães – Presidente da Junta de Freguesia de Parada de Todeia (PS): 

“Hoje é com enorme satisfação e um profundo sentimento de orgulho que tomo a palavra em 

nome da freguesia para celebrar o sucesso do evento “Parada ao Baixo - edição do ano 25”, 

realizado no passado dia 10 de junho. Esta iniciativa dedicada à população, à tradição, à 

criatividade dos carrinhos artesanais, mobilizou a nossa comunidade, como poucas vezes se viu. 

Contámos com a participação direta de mais de 50 pessoas na organização, todos voluntários e 

acolhemos cerca de 2000, talvez mais, espectadores. O senhor Vice-Presidente é testemunha disto, 

esteve comigo na carrinha a prestar apoio a todo o evento. Não os conseguimos contar, será um dia 

seguramente gravado na memória coletiva da nossa terra. Permitam-me destacar em nome da 

Junta de Freguesia, o papel absolutamente fundamental do executivo municipal, cuja presença 

honrou este evento e cuja colaboração foi decisiva desde o fornecimento das grades de segurança 

até à disponibilização de meios humanos, com especial referência aos agentes da Polícia Municipal. 

A atuação destes agentes merece o nosso reconhecimento público. Demonstraram uma postura 

irrepreensível, garantindo com profissionalismo e eficácia a segurança de todos os presentes. Num 

tempo em que se debate nalguns municípios a pertinência da existência da Polícia Municipal, 

Parada de Todeia, testemunha um executivo municipal que não hesita em afirmar o seu apoio 

inequívoco a esta força essencial. Este é um sinal de maturidade institucional e de compromisso 

com o bem-estar das populações. O evento teve ainda momentos de grande simbolismo, com 

destaque para a entrega do prémio de 200 € à equipa dos Bombeiros Voluntários de Cête, 

distinguidos pela originalidade e criatividade do seu carrinho artesanal. A sua participação, além 

de divertida, reforçou os laços entre as instituições que partilham o mesmo espírito de serviço 

público. A todos os que participaram, colaboraram ou simplesmente assistiram, o nosso muito 

obrigado. Este evento não seria possível sem o contributo de cada um e porque este sucesso nos 

inspira a ir mais longe, deixo já o convite. Em 2026, teremos o “Parada ao Baixo – Edição 26”. 

Contamos convosco.” ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Rui Machado (PS): “Em primeiro lugar quero dar razão à Presidente da Junta de Freguesia de 

Vilela, numa das frases que disse, Vilela vai viver melhor. Claro que vai. Quando ela deixar o 

executivo vamos viver melhor em Vilela. Isso é certo e garantido. Obrigado pela frase Mariana tem 

toda a razão. Mas eu vim cá para falar de outra coisa, para dizer que Paredes vive o desporto e o 

desporto é que dá vida ao nosso concelho. É bem visível em cada freguesia, em cada pavilhão, em 

cada estádio, em cada caminhada, nos trilhos, em cada clube, em cada pessoa que treina ou 
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compete. O desporto está enraizado no nosso dia a dia e isso não é por acaso. Sabemos bem que o 

desporto gera dinâmica nas comunidades, promove a saúde, o bem-estar, proporciona alegria e 

facilita amizades e é também uma poderosa ferramenta de coesão social, promoção territorial e de 

desenvolvimento da economia local. É por isso que em Paredes o município não classifica o 

desporto como um complemento, mas como uma prioridade.  Queremos para o nosso concelho 

um desporto eclético e para todos como meio para formar cidadãos mais conscientes, responsáveis 

e éticos. Todos os eventos desportivos organizados pelo município de Paredes são certificados com 

a bandeira da ética do IPDJ, refletindo o compromisso dos valores, do respeito, educação e 

integridade no desporto. O município tem uma programação desportiva muito intensa. Paredes 

hoje respira desporto. Não posso deixar de expressar o meu orgulho por tudo o que já foi 

conquistado. Somos um exemplo notável na promoção do desporto como o caminho para um 

modo de vida saudável, para uma cidade mais justa e solidária. A prova disso está nos grandes 

eventos que já se realizaram ou estão agendados para 2025. Permitam-me destacar alguns como a 

1ª edição da Elite Cup Paredes 2025, um dos torneios de futebol jovem mais prestigiados no País, 

que reúne os melhores clubes nacionais e internacionais e de enorme projeção da nossa terra. Um 

torneio contou com a participação de mais de 100 equipas de futebol jovem. O WRC Vodafone 

Rally de Portugal com o Shakedown e uma etapa a contar para o Campeonato do Mundo a passar 

em Paredes. Levamos o nome de Paredes ao mundo e assistimos também à visita de milhares de 

pessoas ao nosso concelho. Um evento de grande visibilidade nacional e internacional. Também o 

Encontro Regional de Minis e Infantis de Andebol, uma verdadeira festa do desporto jovem com 

cerca de 1000 crianças a ocuparem os vários equipamentos desportivos em Paredes. O Handball 

Cup 2025, mais um torneio de referência que reforça a aposta do concelho na formação e no 

andebol de qualidade. A prova de atletismo Grande Porto Dá Vida a Paredes, um evento popular 

que junta centenas de atletas amadores e profissionais num percurso urbano vibrante. O 

Campeonato Europeu de Hóquei em Patins, feminino e masculino, dois eventos que se vão realizar 

em setembro, novamente em Paredes. Uma organização com grande exigência, mas também de 

enorme prestígio para o município e que afirma Paredes como palco de excelência para o desporto 

europeu. A par disso, tem apostado fortemente na melhoria de campos sintéticos, balneários e 

zonas de apoio em curso por todo o território. São dezenas de coletividades apoiadas diretamente. 

Destaco o Aliados de Futebol Clube de Lordelo, o Aliança de Gandra, o Centro Cultural de 

Sobrosa, o Futebol Clube de Cete, o Futebol Clube de Cristelo, o Futebol Clube de Parada, o Futebol 
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Clube de Vandoma, o Grupo Desportivo São Luiz, o Imperial Sport Sobreirense, o Rebordosa 

Atlético Clube, o Sport Clube Duas Igrejas, o Sport Clube Nuno’ Álvares, o União Sport Clube de 

Baltar e o União Sport Clube de Paredes. É claro que muitos outros clubes e associações 

desportivas do concelho têm sido fundamentais na formação dos nossos jovens, na dinamização 

local e na promoção dos valores do desporto. Este conjunto de intervenções representa muito mais 

do que obras físicas. É investir nas pessoas. É dar condições aos nossos atletas, treinadores, 

dirigentes e às famílias que todos os dias contribuem para que o desporto em Paredes seja um 

verdadeiro caso de sucesso. Este é o retrato de um concelho que investe, que organiza, que acolhe, 

que promove e que acredita no poder do desporto para transformar a vida das comunidades. 

Vamos continuar este caminho com ambição, responsabilidade e espírito de serviço, porque em 

Paredes o desporto não é um fim, é um meio para sermos melhores.” ----------------------------------- 

José Borges – Presidente da Junta de Freguesia de Louredo (PS): “Antes de iniciar a 

intervenção que eu tinha programado, e que vou fazer a seguir, queria só tecer aqui alguns 

comentários em relação a 2 intervenções que surgiram antes, dos meus colegas presidentes de 

Junta de Lordelo e de Vilela. Em relação ao senhor Presidente da Junta de Freguesia de Lordelo, 

dizer que hoje ficamos todos surpreendidos pela sua mudança de comportamento e pela sua 

posição a 2 meses das eleições. Porque é que não o fez há mais tempo? Com essa lista tão grande 

de obras, o senhor sabe que não era capaz de ser realizada a 2 meses das eleições. O senhor devia 

ter tido a coragem de debater essas obras todas aqui, ao longo do ano, e não o fez. Essa lista nós 

nunca a vimos. Aqui ficámos surpresos. Nós temos é o sentido de que se fez muita obra em 

Lordelo e que Lordelo foi das freguesias que mais obra teve no concelho de Paredes, mas não 

tenho ciúme disso, se tivesse sido mais, nós ficaríamos satisfeitos. Em relação à senhora Presidente 

da Junta de Freguesia de Vilela, porque eu sou um dos presidentes de junta que tiveram a coragem 

de abandonar o projeto do PSD, dizer que o fiz porque é um projeto que não serve as freguesias, 

não serve os presidentes de Junta e dizer-lhe que essa carapuça eu não enfio. Sabe porquê? Porque 

eu mudei, mas já fui a votos, e foi no Partido Socialista e no José Borges que o povo de Louredo 

votou e vai continuar a votar no futuro. Com certeza não preciso de falar de mais ninguém. Vocês 

são 3 presidentes. Se calhar, está a referir-se a algum Presidente que vocês maltrataram como 

maltrataram no passado o Presidente da Junta de Louredo e a freguesia de Louredo. Se calhar, 

durante este mandato já maltrataram mais algum presidente e talvez por esse motivo é que hoje 

trouxeram aqui essas intervenções. Senhor Presidente da Câmara, queria com enorme sentido de 
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reconhecimento público e pessoal deixar-lhe aqui hoje um agradecimento que é meu, do meu 

executivo, da minha Assembleia de Freguesia e ainda reforçado com um voto de louvor apresentado 

na nossa Assembleia de Freguesia, pela nossa oposição do PSD, ontem mesmo, bem como do povo 

reconhecido da freguesia de Louredo, pelo trabalho realizado ao longo destes 8 anos que culminou 

no passado dia 1/6/2025 com a inauguração do Parque de Lazer de Louredo. O Parque de Lazer de 

Louredo era um sonho de algumas dezenas de anos que nunca se tinha realizado. Não existia 

vontade política de avançar com este projeto, mas tal era o meu foco e a minha persistência que 

ainda não era vossa excelência Presidente da Câmara e o projeto se esboçou e deu os primeiros 

passos. A certa altura pensei que o sonho se tornaria realidade quando me foi solicitado que 

marcasse uma inauguração para o parque. Fiquei desapontado. Aquele não era o Parque com que 

eu sonhava. Era sim parecido com um bonito campo de cultivo em terra preta, sem prado nem 

sementeira, onde se salientava um 8 em terra saibrenta, como disse, sem prado, sem sistema de 

rega, sem mobiliário, sem parque infantil e até sem acesso ao mesmo. Não aceitei comungar com 

aquela inauguração. Lembro aqui que foi o que motivou a nossa primeira reunião em novembro 

de 2017. Manifestei a minha preocupação e a minha ambição para o parque de Lazer. Marcámos, 

como se recordará, uma visita ao Parque de Lazer. O senhor Presidente disse-me, “isto tem condições 

para ser um lindo Parque, tente negociar mais aqueles terrenos e vamos avançar de imediato com as 

acessibilidades, o mobiliário e a iluminação”. Comprámos os terrenos e hoje temos ali 3 hectares de 

terreno totalmente infraestruturados, comprados e pagos, e todos eles já intervencionados com 

muita qualidade, por isso, só agora ao fim de quase 8 anos, lhe pedi a inauguração do mesmo. Não 

foi o senhor Presidente que nos solicitou a inauguração, mas sim eu próprio. Aquele lindo Parque 

de Lazer está dotado das melhores condições para o descanso e o lazer, para o desporto de lazer, 

para refrescar o corpo nos dias quentes de verão e para ter condições de contacto direto e intenso 

com a natureza viva, vegetal, animal e ambiental. É um sonho meu e do meu povo, mas foi um 

sonho seu também que com calma e ponderação se concretizou. É um Parque simples, mas lindo e 

que oferece a quem o utiliza e visita, todas as características e respostas que nos dias de hoje 

precisamos de encontrar, não só em Louredo, mas em todas as freguesias como muito bem o 

senhor Presidente está a fazer. O senhor Presidente é digno. Na sua pessoa como líder deste 

projeto autárquico reconhecem e aprovam aqueles paredenses que gostam mesmo de Paredes. 

Aqueles que ficam felizes, e não revoltados, com o progresso, desenvolvimento e qualidade de 

vida de Paredes e dos habitantes deste nobre concelho de Paredes. E falo assim, porque todos 
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sabemos que o seu trabalho, a sua obra, o seu prometer e cumprir, também incomoda muita gente. 

Aqueles que até chamam nomes feios às obras bonitas e que visam o progresso tipo, elefante branco, 

fábrica do lixo, entre outros. Vossa excelência é um Presidente simples, acessível, privilegia o 

contacto direto com as pessoas, passa pouco tempo no seu gabinete e é fácil de encontrar em 

qualquer lugar de Paredes. Basta que para isso aconteça algo no terreno, mas sempre, todos os 

dias. Não espera por momentos eleitorais para andar no meio do povo. Assim haja desporto, haja 

festividades, haja cultura, haja momentos de diversão e felicidade em qualquer lado do nosso 

concelho, o senhor vai lá. Está lá para dizer às pessoas que fica feliz quando os outros se sentem 

felizes também. Até mesmo quando um paredense termina a sua vida por velhice, ou doença, ou 

fatalidade e parte deste concelho e deste mundo. O senhor também está lá sempre. No rico, no 

remediado e no pobre com um simples ramo de flores, mas que enche o coração de quem naquele 

momento está a viver um momento difícil pela perda de um ente querido. Connosco, presidentes 

de Junta, evita formalidades e decide. Apoia e confia. Ajuda-nos a realizar projetos e a cumprir 

sonhos, em suma, o Parque de Lazer de Louredo é um sonho concretizado, mas um sonho que o 

devemos à sua capacidade de fazer e dinamizar. Acima de tudo o que fez e o que faz por todo o 

concelho. Por ser a pessoa e o Presidente que eu desenhei neste esboço que aqui apresentei. 

Obrigado, senhor Presidente, e que nunca lhe falte a força e a energia que o caracterizam e que 

ontem deixou bem patente na mensagem que guardarão os cerca de 1400 séniores que consigo e 

connosco transpiraram bairrismo, amizade e proximidade séria e genuína na Quinta da Malafaia.”  

Rui Silva (PS): “Já ouvi aqui intervenções que me espantaram, pelo menos uma delas. Até agora 

parecia que Deus estava com os anjos, mas agora parece que estava com o demónio. Vi uma 

freguesia que tinha uma zona industrial, com excelente localização, cujo desenvolvimento estava 

limitado por não ter infraestruturas de base que permitissem o seu crescimento. Entretanto houve 

investimento em saneamento, ruas, uma das quais está a ser agora concluída, houve uma ou outra 

pavimentação. Inclusive penso que a Junta de Freguesia tinha 50.000 € guardados e dados pela 

Câmara Municipal para fazer umas obras e só agora tiveram o seu início. Enfim, até há 2 meses 

tudo corria satisfatoriamente, mas agora tudo são dificuldades. Tudo são pedras no caminho. 

Quanto a Vilela, aquele Mosteiro foi adquirido em 2008/2009 com a promessa de ser feito o Museu 

do Mobiliário. Mas não foi. Só agora, depois do Partido Socialista ter chegado ao executivo da 

Câmara Municipal, é que se meteu mãos à obra, fizeram-se projetos, concursos, a obra começou e 

está praticamente concluída.  Mas que não haja engano. Antes só existia o prédio em degradação 
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progressiva. O facto é que era preciso dinheiro para se fazer aquela obra e que o executivo da 

Câmara, nomeadamente o seu Presidente, se tivesse virado para Vilela e que elencasse aquela obra 

como prioritária. A senhora Presidente da Junta também deve ter orgulho nas instituições que 

existem lá na sua freguesia. No entanto, penso que a colaboração e ajuda, se não é zero é abaixo de 

zero. Mas temos lá agora uma IPSS com serviço de apoio domiciliário, com centro de dia prestes a 

ser inaugurado. Consta-me que a Junta de Freguesia apoiou zero. Isto não é de admirar porque as 

próximas eleições autárquicas em Paredes estão a aquecer. O espetáculo de ilusionismo já começou 

a ganhar contornos dignos de um verdadeiro teatro de sombras. Quem precisa de jornais de 

verdade com jornalismo sério e imparcial quando há quem promova perfis falsos, páginas 

patrocinadas e uma estratégia de comunicação que parece fabricada por um roteiro de ficção para 

tentar beneficiar e identificar o candidato do PSD de Paredes? Quem diria que, no concelho de 

Paredes, a transparência se iria reduzir a um jogo de máscaras orquestrado, onde o verdadeiro 

objetivo é fazer parecer que há uma multidão de apoiantes e jornalistas honestos, quando na 

realidade o que existe é uma teia de perfis falsos e páginas patrocinadas com aspeto de jornais? 

Uma verdadeira orquestra de fake news com o único objetivo de promover uma narrativa favorável 

ao candidato do PSD. É quase como uma estrela de Hollywood que tenta brilhar com luz própria, 

quando a sua atuação como ex-vereador tenha sido mais apagada que um candeeiro a petróleo de 

primeira geração. O mais surpreendente é que tudo isto ocorre sob os olhos atentos de quem 

deveria estar a questionar a ética e a transparência destas manobras. Mas claro, quando 

questionados, a resposta do PSD foi um silêncio eloquente sobre estes factos. Quase como uma 

peça de teatro onde o protagonista decide não responder às perguntas, deixando o público na 

dúvida se a estratégia é, de facto, transparência ou apenas um espetáculo fantasioso. Assim, 

enquanto o candidato se dedica a visitar locais e a citar Fernando Pessoa, numa tentativa de dar 

um toque poético à sua campanha, a sua estrutura de promoção ocupa-se em fabricar um 

candidato de contornos tão brilhantes quanto uma estrela cadente, que promete iluminar o futuro 

de Paredes. No entanto, essa luz não passa de um reflexo de promessas vazias e de uma estrutura 

de comunicação transformada numa orquestra de manipulação. Mas a verdade é apenas uma, 

Paredes não merece ser enganada por este espetáculo de promessas vazias. Os paredenses 

merecem transparência, honestidade e uma política feita de factos e concretizações, não de páginas 

falsas, discursos vazios ou estratégias de manipulação digital. Até lá, fica a dúvida ou a certeza de 

quem está por trás dessas páginas. Quem está a jogar com a inteligência dos paredenses? Eles não 
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vão deixar-se enganar por este teatro de sombras. Penso que já perceberam quem está por trás de 

toda esta encenação. Quem, desesperadamente, tenta criar um mundo de ilusões e maniqueísmos 

para manipular a vontade do povo de Paredes. A hora de decidir está próxima e aqui sim, como 

diz Fernando Pessoa, “que a verdade seja a sua bússola, mesmo que alguns prefiram navegar pelas trevas 

da ilusão.” --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Jorge Ribeiro da Silva (CDS-PP): “Fazendo uma nota introdutória para sublinhar a iniciativa 

que todos os partidos tiveram no início desta sessão, certamente impulsionado pelo Partido 

Socialista, estender os parabéns não apenas aos citados União Sport Clube de Paredes e Aliados de 

Lordelo, mas a todos os clubes desportivos do concelho de Paredes que tiveram sucesso nesta época 

desportiva, aos seus dirigentes, atletas e adeptos. E por falar em atletas, referir-me ao Mauro, um 

cetense que foi campeão nacional de futebol ao serviço do Sporting Clube de Portugal e ao Martim, 

que foi campeão da Europa de sub-17 por Portugal. Quem me conhece sabe e já teve oportunidade 

de verificar que eu nunca usei nem uso, nem usarei perfis falsos ou fazer-me passar por terceiros. É 

curioso ver que é o Partido Socialista, quem em 2016 e 2017 criou o monstro, alimentou o monstro e 

agora que, se queixa do monstro. Em todo o caso, este foi só um pequeno aparte a propósito da 

intervenção do meu ilustre antecessor. Passando já para as questões que aqui me trazem, gostaria 

de saudar o senhor Presidente e o seu executivo por ter sido discutido recentemente em reunião de 

Câmara, uma proposta de código de conduta de combate à corrupção. E muito bem, porque, como 

todos sabemos, tal como a mulher de César, “não basta ser sério, é preciso parecê-lo”. Em nome dessa 

transparência e ao abrigo da Lei número 26/2016 de 22 de agosto, nomeadamente do seu artigo 5º, 

todos sem necessidade de enunciar qualquer interesse, têm direito de acesso aos documentos 

administrativos, o qual compreende os direitos de consulta de reprodução e de informação sobre a 

sua existência e o seu conteúdo. O direito de acesso realiza-se, independentemente da integração 

dos documentos administrativos em arquivo corrente intermédio ou definitivo. Portanto, senhor 

Presidente, a primeira questão que lhe quero colocar, é que nos informe de quais são os gastos da 

vereação, nomeadamente no que toca a despesas de representação e a ajudas de custo? 

Compreendo que hoje não terá condições para me responder, mas tem o prazo de 10 dias que 

decorre do Código de Procedimento Administrativo para nos informar e informar esta Assembleia, 

através do senhor Presidente da Assembleia Municipal. Pedro Nuno Santos, que ainda é o líder do 

Partido Socialista, acusa o Primeiro-ministro de falta de idoneidade política por misturar a ação 

política e negócios. Nesse sentido, questiono o senhor Presidente da Câmara de Paredes se Vª Exª 
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por si ou por interposta pessoa, como por exemplo, familiares diretos ou algum membro do seu 

executivo, tem ligações a empresas imobiliárias e ou a empreiteiros? Se não tiver tempo ou 

possibilidade de o fazer hoje, poderá fazê-lo no prazo de 10 dias através do senhor Presidente da 

Assembleia. O senhor Presidente de Junta, Nuno Serra há pouco referiu-se com surpresa à 

existência de 2 empreitadas em Lordelo. Pelos vistos, 2 empreitadas no mesmo local é algo que não 

parece ser coisa única no concelho de Paredes, nomeadamente depois do ano 2017. Em muitos 

desses casos, as 2 empreitadas são apenas uma e a outra é um fantasma. Por exemplo, decorre do 

“Portal BASE GOV – contratos públicos” que no dia 5/6/2020, a entidade adjudicante, Município 

de Paredes, adjudicou à empresa “Irreverente Acesso LTA” pelo preço de 149.375,25€, o 

arruamento de ligação entre a rua de Fonte Bolida e a Avenida da Zona Industrial de Rebordosa. 

Curiosamente, no dia 7/4/2014, na reunião ordinária da Câmara, o então vereador Alexandre 

Almeida e a então também vereadora Beatriz Meireles, apesar de não serem parte do executivo, 

votaram favoravelmente a sinalização vertical na rua Fonte Bolida e na Avenida da Zona 

Industrial da freguesia de Rebordosa. No mesmo BASE GOV verifica-se que no dia 11/10/2009 é 

adjudicado o arruamento. (Nota do transcritor – a descrição original é um pouco confusa, mas 

esperamos ter interpretado o essencial). Portanto, em 2009 terá sido adjudicada a pavimentação da 

Rua Fonte Bolida. Em 2014, foi aprovada a sinalização vertical, e em 2020 já não temos arruamento 

e volta a ser adjudicado? Senhor Presidente, posso questionar o que é que foi feito?” ------------------- 

José Carlos Barbosa – Presidente da Junta de Freguesia de Beire (PS): “Uma nota 

breve só para agradecer ao senhor Presidente da Câmara a grande obra que fez em Beira, 

finalmente Beire teve um complexo desportivo. Para perceberem que este investimento valeu a 

pena, dizer que foram mais de 1000 pessoas que assistiram à inauguração e, neste momento, uma 

das equipas já jogará federada e há já cerca de 30 atletas dos mais jovens que jogarão futebol 

federado. Ao contrário de algumas freguesias que não usam as infraestruturas e têm de vendê-las 

à Câmara. Presidentes de Junta que estiveram 8 anos no poder e que nunca foram capazes de 

dinamizar as associações desportivas. Depois o senhor deputado Jorge Ribeiro da Silva vem falar 

de ética e ética é tudo aquilo que ele menos tem, quando se constitui advogado contra o Presidente 

da Câmara, quando ele é diretor de um jornal e membro da oposição. Eu recebo ex-funcionários do 

senhor Jorge Ribeiro da Silva que vêm à Junta de Freguesia falar dos problemas que o seu jornal 

teve e dos problemas financeiros que eles ainda têm devido a esta política de perseguição a 

jornalistas que não fazem o que o senhor Jorge Ribeiro da Silva quer que façam. O senhor Jorge 
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Ribeiro da Silva mistura comunicação social com política e isso não se faz. Os paredenses sabem 

que se um dia tiverem uma pessoa como Jorge Ribeiro da Silva a gerir a Câmara, os funcionários 

serão perseguidos por delito de opinião, como foram os jornalistas que trabalharam com ele. Por 

isso, senhor Jorge Ribeiro da Silva, o senhor não nos dá lições de moral, o senhor é uma vergonha 

para a política portuguesa.” ------------------------------------------------------------------------------------------ 

Defesa da honra do deputado Jorge Ribeiro da Silva (CDS-PP): “Naturalmente, aquilo que foi 

dito pelo meu antecessor, Jose Carlos Barbosa, Presidente da Junta de Freguesia de Beire está 

devidamente reproduzido em vídeo. Será extraída certidão e depois se verá em sede própria, ou 

seja, no Tribunal, se o senhor José Carlos Barbosa tem, ou não tem, o direito de trazer para o debate 

nesta Assembleia, assuntos que são da esfera privada dos deputados desta câmara. Portanto, se o 

senhor José Carlos Barbosa quer ir por aí e ao ser público e notório que o mesmo redige artigos 

destilando ódio em redes sociais, com ou sem perfis falsos, ele sim, sempre que se senta no 

hemiciclo da Assembleia da República, envergonha o País.” --------------------------------------------------- 

 

Presidente da Câmara: “Quanto aos elementos que pediu o senhor deputado Jorge Ribeiro da 

Silva, claro que lhe serão entregues. Agora, há aqui questões de 2009 e 2014 que é melhor 

perguntar ao doutor Celso Ferreira. Não se vem em 2025 perguntar coisas de 2009 e 2014. Não se 

compreende. Nem nós aqui, nem quem nos vê em casa. Em relação às questões que foram 

colocadas pela deputada a Cecília Mendes, dizer que o canil está pronto, não sei porque é que 

insiste em falar no canil. Quanto à Casa da Juventude também está pronta, portanto, quando quiser, 

mesmo não tendo até 35 anos, as portas estão abertas para todos, pode lá aparecer a qualquer 

altura. Agora, referindo-nos às questões que foram levantadas por 2 presidentes de Junta. Em 

relação ao senhor Presidente de Junta de Lordelo, Nuno Serra, eu lamento que tenha mudado por 

completo a sua forma de ver a política em Paredes. Lamento, porque foi talvez dos presidentes de 

Junta com quem mais dialoguei durante este mandato. Sabe perfeitamente que os diálogos que nós 

tivemos foram produtivos para a cidade de Lordelo. Por isso é que nós aceitámos que o executivo 

liderado pelo senhor Nuno Serra incluísse membros do PS. Como parece ter memória curta, eu 

vou-lhe relembrar o que fizemos neste mandato em Lordelo, não vou falar do anterior. Desde logo, 

terminámos há bem pouco tempo a requalificação por completo daquela praça em frente à Junta 

de Freguesia. Para além daquilo que já tínhamos feito, instalámos lá um bar de apoio porque 

entendemos que fazia sentido naquele espaço ter um bar de apoio e umas casas de banho. Estamos 
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a colocar o sintético no Aliados de Lordelo. Sabe perfeitamente que esse sintético custa quase o dobro 

de outros que estamos a fazer porque o terreno tem um declive enorme. Só está mais atrasado que 

os outros porque foi necessário vencer aquele declive com muito aterro e muros de suporte. 

Fizemos delegações de competências para fazer obras na Junta de Freguesia porque precisava, 

tinha infiltrações de água e fomos nós que demos o dinheiro para fazer essas obras na Junta de 

Freguesia. o que ainda está a fazer. Comprámos um terreno à paróquia junto às habitações da ação 

social que temos em Parteira para fazer mais habitações sociais. Uma candidatura que já está 

aprovada, só falta a dotação orçamental por parte do Governo para avançar com habitações sociais 

em Lordelo. Fizemos o saneamento na Zona Industrial de Lordelo. Vamos repavimentar agora a Zona 

Industrial de Lordelo que, pasme-se, tal como as outras, não tinha saneamento em lado nenhum. 

Como bem sabe, se não tivéssemos tomado conta dos SMAS e se não avançássemos com o 

saneamento, tínhamos lá terrenos que deixavam de ser zona de construção. Nós avançámos com o 

saneamento lá por causa disso. Estamos a fazer um novo arruamento na zona industrial, entre uma 

serralharia há lá e a Inovocorte que é outra serralharia, o que vai permitir a fixação de mais 

empresas na zona industrial. Tratámos do alargamento do cemitério. Fizemos uma delegação de 

competências em que pusemos numa primeira fase 150.000 € nas suas mãos. Vem a esta reunião 

uma proposta de mais 50.000 € para o mesmo fim, porque já não tinha campas em Lordelo. Mas 

nem tudo foram obras materiais. Se bem se lembra, temos em Lordelo uma associação que ainda 

esta semana foi visitada por si e pelo e pelo candidato PSD, chamada a AIJA. É uma associação 

que, tal como o EMAÚS, lida com crianças com problemas mentais. Essa associação está a ser 

assegurada pela Câmara Municipal com 3.000 € por mês. Isto porque eu entendia que essa 

associação, enquanto não tivesse o protocolo com a Segurança Social tinha de se manter de pé. Eu 

próprio dispus-me a ser Presidente da Assembleia Geral, quando vi que aquela associação corria 

riscos de ir abaixo. Depois apoiámos o alargamento do Centro de Dia da Parteira, um investimento 

enormíssimo que nós apoiámos para ter aquela valência em Paredes. Já gastámos quase 1 milhão, e 

meio de euros e ainda vamos ter de gastar mais, para construir o novo quartel dos Bombeiros em 

Lordelo. Requalificámos também o Parque de Lazer de Lordelo com obras que fizemos. Para além 

disso, até aumentámos os campos de Petanca. Podia-se fazer lá mais coisas? Se calhar podia, mas 

eu devo dizer que a falta de capacidade para fazer lá mais coisas não foi nossa foi do senhor 

Presidente da Junta. Neste momento, tem dinheiro nas mãos que ainda não gastou e sabe 

perfeitamente disso. Tem um terreno à sua disposição que vale cerca de 700.000 €, que foi incapaz 
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de o vender para fazer obras em Lordelo. Vai deixar esse terreno para o próximo Presidente de 

Junta para ser ele a fazer obras com o dinheiro desse terreno. Mas a falta de capacidade não fica 

por aí. Agora, até pelas suas palavras, parece que têm medo de que nós façamos mais coisas em 

Lordelo. Mas isso, a nós e aos restantes elementos do seu executivo, não vamos deixar que faça. 

Nós iremos continuar a fazer obras em Lordelo até ao último dia deste mandato. Posso-lhe garantir 

que em Parteira iremos lá colocar um multibanco. Se eu fosse Presidente de Junta não precisava de 

um Presidente de Câmara para fazer essa simples obra. Uma vez que o senhor Presidente da Junta 

não tem capacidade para o fazer, nós vamos fazê-lo. Mas não conte connosco para fazer aquilo que 

o senhor está habituado a fazer. Eu vou só lembrar uma das situações. Estávamos nós em vésperas 

de eleições em 2021 quando o senhor soube que nós íamos pavimentar a chamada Rua do Folhedo, 

junto ao Centro Escolar de Lordelo. Foi lá, colocou montes de paralelos. Depois das eleições não 

fez obra nenhuma e tirou os paralelos. Isso devia envergonhá-lo e não conte connosco para fazer 

isso. Dizer que, apesar de ser uma pessoa a quem nunca dei muita atenção, começo a compreender 

o senhor Mota de Lordelo quando vai para a Assembleia de Freguesia pedir desculpa aos 

lordelenses por o ter posto na política. Começo a compreender isto. Em relação ao que disse aqui a 

senhora Presidente da Junta de Freguesia de Vilela, é outra ingratidão. Nos meus cartazes diz-se 

“por todos”. Não é só por Rebordosa, não é só por Lordelo, não é só por Paredes, é por todos. Em 

Vilela, a senhora Presidente da Junta teve um dos maiores investimentos que o município fez em 

Vilela e porquê? Porque eu estou-me marimbando para que à frente da Junta de Freguesia esteja 

uma pessoa como a senhora. O que me interessa é o bem-estar dos vilelenses. Estamos a gastar 

milhões no Mosteiro de Vilela, aliás, aquele íman que andou a entregar às pessoas vai ter que ser 

atualizado, porque vai sofrer obras. Fomos nós que demos 150.000 € para fazer obras no cemitério. 

Alargou a Casa Mortuária porque fomos nós que demos dinheiro. Vamos requalificar também a 

escola onde está a Banda de Vilela. Somos nós quem vai fazer essa obra. Gostaria que falasse das 

obras que fez sem o apoio da Câmara Municipal. Nós todos estamos habituados que a ingratidão é 

uma constante na política, mas quem tem que avaliar essa ingratidão não somos nós, são os 

eleitores em setembro ou outubro do corrente ano.” -------------------------------------------------------------- 

 

PERÍODO DA ORDEM DO DIA 

 

1 - RELATÓRIO DE ATIVIDADES MUNICIPAIS E SITUAÇÃO FINANCEIRA DO 
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MUNICÍPIO - PARA CONHECIMENTO 

  

Foi presente à reunião, para conhecimento, o relatório de atividades municipais e situação 

financeira do município. 

  

2 - RELATÓRIO DO AUDITOR EXTERNO DE INFORMAÇÃO SOBRE A SITUAÇÃO 

ECONÓMICA E FINANCEIRA DO MUNICÍPIO DE PAREDES DO EXERCÍCIO DE 

2024 - PARA CONHECIMENTO 

  

Foi presente à reunião, para conhecimento, o relatório do auditor externo de informação sobre a 

situação económica e financeira do Município de Paredes do exercício de 2024. 

  

3 - ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL REALIZADA EM 

2025/04/30 - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

A Assembleia aprovou por maioria dos 40 membros presentes, a “ata da sessão ordinária da 

assembleia municipal realizada em 30 de abril de 2025”, com 37 votos a favor das bancadas do PS, 

PSD, CDS-PP, da coligação Juntos Por Paredes e do Movimento Independente, SSMI e 3 

abstenções do deputado David António Correia Ferreira e da Presidente da Junta de Freguesia de 

Vilela, Mariana Fernanda Machado da Silva, da bancada do PSD e do Presidente da Junta de 

Freguesia de Vandoma, José da Cunha Magalhães, da bancada do PS. 

 

4 - PROPOSTA DE ALTERAÇÃO ORÇAMENTAL MODIFICATIVA - 16º 

ALTERAÇÃO ORÇAMENTAL - ALTERAÇÃO MODIFICATIVA AO ORÇAMENTO 

DA DESPESA - 4ª ALTERAÇÃO ORÇAMENTAL - ALTERAÇÃO MODIFICATIVA 

AO ORÇAMENTO DA DESPESA - 4ª ALTERAÇÃO ORÇAMENTAL - PARA 

DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

Manuel Gomes (PSD): “Deixar só aqui uma nota introdutória. É referido nos documentos 

que fazem a instrução do presente ponto que o município de Paredes teve uma ação inspetiva da 

Autoridade Tributária. Ora, por mais corriqueiras e banais que possam ser este tipo de ações, seria 
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importante e demonstraria abertura e transparência se pudessem informar a Assembleia 

Municipal deste tipo de ações e qual o intuito das mesmas. Mesmo não sendo obrigatória, a 

informação transparente só dignificaria o executivo e demonstraria o respeito que tem por esta 

Assembleia. Relativamente à matéria em discussão neste ponto, tratando-se de uma questão 

meramente contabilística e de carácter técnico, nada temos a obstar.” -------------------------------------- 

Rui Silva (PS) – Prescindiu. 

Presidente da Câmara: “Senhor deputado vai já ter a resposta que pediu. Quando eu cheguei 

à Câmara Municipal, pensava que podia ter acesso a fundos comunitários. Só aí é que eu 

verifiquei que, por causa de um processo da OLAF, a Câmara estava inibida de receber fundos 

comunitários. Tive de andar da perna para voltar a receber fundos comunitários. Esta alteração 

orçamental foi exatamente o que motivou essa ação inspetiva. E porquê? Porque nós fizemos o 

Centro Cultural de Paredes e neste equipamento, ao contrário de outros como este em que nos 

encontramos (Pavilhão Multiusos de Paredes), há cobrança de bilhete em todos os espetáculos. O 

bilhete inclui cobrança de IVA. Ao cobrar bilhete com IVA permite-nos deduzir IVA das obras que 

lá foram feitas. Ora, aproveitando essa possibilidade, nós pedimos o reembolso do IVA daquele 

equipamento. Quando se pede o reembolso de IVA, tem de haver uma ação inspetiva para avaliar 

esse pedido de reembolso. Foi isso que aconteceu. Já nos deram autorização e agora estamos a 

reforçar o orçamento em 840.000 €, que é o IVA que vamos recuperar da construção do CCP, é tão 

simples quanto isto.” ----------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

A Assembleia aprovou por maioria dos 39 membros presentes, a “proposta de alteração 

orçamental modificativa - 16º alteração orçamental - alteração modificativa ao orçamento da 

despesa - 4ª alteração orçamental - alteração modificativa ao orçamento da despesa - 4ª 

alteração orçamental”, com 37 votos a favor das bancadas do PS, PSD, da coligação Juntos Por 

Paredes e do Movimento Independente, SSMI e 2 abstenções da bancada do CDS-PP. 

  

5 - PROPOSTA DE APROVAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS 

CONSOLIDADAS RESPEITANTE AO ANO DE 2024 - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

Manuel Gomes (PSD): “O PSD já se pronunciou sobre estas contas de forma individualizada. 

Quer relativamente à Câmara, quer no que concerne aos Serviços Municipalizados de Água e 
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Saneamento, as contas já foram aqui analisadas. Deste modo, reitero integralmente as duas 

intervenções que fiz na Assembleia de abril passado, mas se me permitem, quero destacar um 

trecho de cada intervenção para sistematizar e para avançarmos. Quanto às contas da Câmara de 

2024, a opção foi não fazer investimento e não fazer as coisas essenciais, pretendendo direcionar o 

investimento para este ano de eleições. Esta foi claramente uma opção política que está a ser 

analisada pelos eleitores. Vejamos o estado calamitoso em que se encontram as estradas do nosso 

concelho em que o Senhor Presidente preferiu não fazer a sua manutenção e as obras de 

proximidades necessárias, para concentrar a obra no ano de 2025. Basicamente, prescindiu do ano 

de 2024 para que os eleitores se possam lembrar de si em 2025, mas os paredenses estão de olhos 

bem abertos. As pessoas continuam a ter o buraco à porta de casa e o problema de águas pluviais 

por resolver. Não vai ser a correria de 2025 que vai mudar esta perceção dos paredenses. 

Relativamente às contas dos Serviços Municipalizados, foram 773.609 € de resultado positivo em 

2024 e já tinham sido 411.356 € em 2023. Mesmo assim, o Partido Socialista decidiu aumentar o 

preço da água em 2,3% em 2025. É verdade, senhor Presidente, registo e reitero as 2 intervenções.”  

Rui Silva (PS): “Neste ponto, trata-se apenas da aprovação dos documentos de prestação de 

contas consolidadas respeitante ao ano 2024. Se nós nos cingirmos ao parecer do auditor que 

integra a documentação de suporte deste ponto, este recomenda a aprovação do relatório 

consolidado de gestão e de demonstrações financeiras orçamentais referentes ao exercício findo 

em 31/12/2024. Considerando a obrigatoriedade da elaboração das demonstrações financeiras 

consolidadas entre a Câmara Municipal de Paredes e os SMAS de Paredes, torna-se evidente a 

necessidade de proceder a esta consolidação de contas. O PSD estava habituado a votar contra, 

mas nunca estava habituado a ter de votar esta consolidação de contas. O que faz com que esta 

consolidação tenha que ser efetuada, é o facto de os SMAS Paredes terem sido integrados na 

Câmara Municipal. Como vocês venderam os SMAS de Paredes não tinham necessidade deste 

ponto da ordem de trabalhos. Temos de o votar e vocês, obviamente que se vão manter contra. 

Quanto ao lucro que os SMAS Paredes está a dar, vejam lá quanto é que vocês metiam nos bolsos 

dos franceses antes e dos chineses agora. Agora toda a gente reclama, mas andaram caladinhos 

durante uma série de anos. Eles faziam o que lhes apetecia e agora vêm queixar-se que a água 

subiu? Mas esta subida é apenas uma atualização à taxa de inflação. A água passou a custar mais 

caro ao Município e, segundo vocês, nós teríamos de baixar o preço da água. Vocês não são 

mesmo bons em contas de somar. Vocês são bons em contas de sumir. Convosco o dinheiro 
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desaparece e as obras também não podem aparecer, como é óbvio. Portanto, isto é um ponto que 

nem deveria ter discussão. É apenas uma situação técnica. Para quem percebe desta área e que 

esteja nesta sala, até lhes dá vontade de rir. Isto advém do facto de a Câmara ter aumentado o seu 

património e de ter mais do que uma empresa no grupo, para além da Câmara Municipal. Tão 

simples quanto isso. Se nós tivéssemos optado por enterrar a cabeça na areia ou “empurrar com a 

barriga para diante”, obviamente que não tinham de votar contra em mais um ponto.” --------------- 

 

Presidente da Câmara: “Senhor Presidente, este ponto é um ponto muito simples como já foi 

dito aqui pelo senhor deputado do PS, trata-se de juntar as contas da Câmara às contas dos SMAS 

de Paredes e elas já foram aqui explicadas. Como podemos ter oportunidade de ver, apesar dos 

empréstimos que solicitamos, nomeadamente para o Resgate em 2024, apresentámos dos passivos 

mais baixos de sempre do Município de Paredes. Apresentamos os SMAS, uma vez mais, com 

resultados (antes de amortizações porque as amortizações não são gastos) a exceder em mais de 1 

milhão e meio de euros. Isso é o que nos tem permitido fazer investimentos em saneamento. 

Agora, o que eu não podia deixar passar em claro é o facto de o senhor deputado Manuel Gomes 

vir aqui dizer que nós estamos a deixar os investimentos todos para 2025. Isso é uma falácia e não 

o está a dizer só para nós. Está a dizer também para quem nos está a ouvir também em casa. 

Senhor deputado, até parece que é verdade. O senhor sabe que não é verdade. Senão repare e só 

vou elencar as obras mais importantes. Até parece que o Centro Cultural de Paredes (CCP) foi 

feito em 2025, a Casa Mortuária de Rebordosa só está a ser feita em 2025, o Parque em Lordelo só 

está a ser feito em 2025, a requalificação do Mosteiro de Vilela ou a requalificação da Escola 

Daniel Faria só estão a ser feitas agora em 2025, a requalificação da EBS de Paredes só está  a ser 

feita em 2025, todas as obras que andamos a fazer nos centros de saúde por todo o concelho só 

estão a ser feitas em 2025, as rotundas que fizemos, por exemplo, em Cristelo, só foram feitas em 

2025, todos os sintéticos que andamos a fazer só estão a ser feitos em 2025. Haja paciência senhor 

deputado que é demais. Se calhar, este ano vamos pavimentar um bocadinho mais do que no ano 

passado porque como sabe, no ano passado tivemos chuva até muito tarde o que nos dificultou 

fazer pavimentações. Este ano vamos aproveitar para fazer o máximo de pavimentações enquanto 

não vem chuva. Ao falar de investimentos, e estamos a falar de contas consolidadas, estamos a 

falar da Câmara e estamos a falar dos SMAS. E nos SMAS, em 2024, foi o ano em que também 

fizemos muitos investimentos em saneamento, nomeadamente em Recarei e na Sobreira onde não 
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havia saneamento em lado nenhum. Estivemos a fazer investimentos em saneamento em 2024 

também na Zona Industrial de Lordelo, em Bitarães, em Beire que também não tinha água e estamos 

a fazer agora em Gandra. Quanto a falta de investimentos, quero recordar o que um dia disse em 

Recarei ao Dr. Rui Moutinho, meu adversário. Quem iria colocar o saneamento à porta da casa 

dele era eu. E fiz o que prometi. Em relação a este novo adversário, eu não posso dizer que vou 

pôr saneamento à porta dele porque ele não mora aqui no concelho de Paredes. Ele mora em 

Valongo, mas posso garantir que, durante o mês de julho, vão ser feitas obras de saneamento ao 

longo da rua da fábrica dele em Rebordosa, coisa que ele não foi capaz de fazer quando foi 

vereador da Câmara Municipal de Paredes.” ---------------------------------------------------------------------- 

 

A Assembleia aprovou por maioria dos 38 membros presentes a “proposta de aprovação dos 

documentos de prestação de contas consolidadas respeitante ao ano de 2024”, com 28 votos a 

favor das bancadas do PS e do Presidente da Junta de Freguesia de Duas Igrejas, Luís Filipe 

Coelho Barbosa, da bancada do PSD, 8 votos contra das bancadas do PSD e da coligação Juntos 

Por Paredes e 2 abstenções da bancada do CDS-PP. 

  

6 - CONTRATAÇÃO DE EMPRÉSTIMO DE MÉDIO E LONGO PRAZO PARA APLICAÇÃO 

EM INVESTIMENTOS ATÉ AO MONTANTE DE € 2.900.000 - PARA DISCUSSÃO E 

VOTAÇÃO 

  

Manuel Gomes (PSD): “Um empréstimo com 24 meses de carência e a pagar em 15 anos já 

seria discutível, mas pior é promover este empréstimo a 3 meses de eleições. Senhor Presidente, o 

senhor não sabe se os Paredenses vão confiar em si para executar este empréstimo, quanto mais 

para o pagar. As prioridades do mandato podiam ter sido outras. Menos festas, menos 

propaganda e este empréstimo não seria necessário. Não obstante, tudo isto e apesar do PSD não 

concordar com este endividamento, vamos abster-nos por causa da importância de cada uma das 

obras indicadas nos documentos para as respetivas populações.” ------------------------------------------- 

Rui Silva (PS): “Venho aqui defender convictamente a aprovação deste empréstimo no valor 

de 2 milhões e 900 mil euros destinado ao investimento em 16 obras que beneficiarão o nosso 

concelho. Trata-se de uma oportunidade para promover melhorias estruturais duradouras com 

obras que terão uma vida útil de dezenas de anos e irão impactar positivamente na qualidade de 
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vida dos nossos munícipes por várias décadas. Este investimento é fundamental para o 

desenvolvimento sustentável do nosso território, pois vai permitir a modernização de 

infraestruturas, a melhoria dos serviços públicos e a valorização do espaço urbano. Além disso, o 

facto de distribuir o seu custo ao longo de 15 anos permite que o impacto financeiro será 

compatível com a capacidade do município, promovendo assim uma gestão responsável e 

equilibrada das nossas finanças públicas. No entanto, é importante destacar a incoerência que 

marcou a postura dos 2 vereadores da oposição neste processo. Um dos vereadores reconhece 

claramente a necessidade das obras, mas pasmem-se, votou contra o empréstimo. Tal atitude 

demonstra uma contradição evidente. Se as obras são necessárias e trarão benefícios duradouros, 

porquê então votar contra uma solução que viabilize a sua realização? Esta postura revela uma 

falta de coerência na argumentação, uma vez que admite a importância do investimento e, ao 

mesmo tempo, rejeita a ferramenta financeira para o concretizar.  Por outro lado, o outro vereador 

optou pela abstenção, o que também demonstra uma avaliação incompleta da situação. Abster-se 

nesta circunstância equivale a não apoiar explicitamente as obras nem a rejeitá-las. A ausência de 

uma posição firme, sobretudo quando há consenso acerca da necessidade das obras, enfraquece a 

credibilidade do processo democrático e evidencia uma postura pouco coerente de quem exerce 

cargos públicos e, eventualmente, se irá propor continuar a exercê-los. É crucial que todos os 

representantes públicos tenham uma visão integrada e coerente das políticas públicas. Se 

reconhecemos a importância das obras e os benefícios que tiveram no concelho, devemos também 

apoiar os meios financeiros que possibilitam a sua realização, sobretudo quando se trata de 

investimentos de longa duração que irão beneficiar mais do que uma geração. Portanto, só me 

resta apelar mais uma vez, à sensatez e ao espírito de responsabilidade de todos os presentes para 

que aprovem este empréstimo garantindo o desenvolvimento do nosso concelho com obras 

duradouras e com impacto positivo. A divisão de avaliação por parte da oposição revela uma falta 

de coerência que não deve prevalecer em momentos de decisão tão importantes para o futuro do 

nosso território. Apenas tentam desesperadamente fazer oposição, por oposição, sem procurarem 

defender os interesses e o bem-estar dos paredenses. Depois refugiam-se no Facebook e nas 

imagens plastificadas, lendo bonitos textos no teleponto, com um culto vaidoso e narcisista da 

imagem.” ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Presidente da Câmara: “As considerações que aqui foram feitas, por si só, já reconheceram a 

importância deste empréstimo, ou seja, foi dito pelo senhor deputado municipal Manuel Gomes 
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que a 3 meses das eleições se vai fazer um empréstimo. Claro que se tem de fazer empréstimos 

porque a Câmara Municipal não para. Pode contar que eu, até ao último dia do meu mandato 

exercerei a função de Presidente da Câmara, como a encarei no 1º dia de mandato. 

Independentemente de quem venha a seguir, a Câmara tem de estar sempre a funcionar e sempre 

a desenvolver o concelho de Paredes. Depois a população decidirá quem é que entende que deve 

dar continuidade a esse trabalho. O que estamos aqui a fazer é tão somente usar uma parte do 

endividamento que poderíamos usar. A Câmara Municipal de Paredes podia endividar-se em 

mais 10 milhões de euros este ano e não o vai fazer, vai pedir um empréstimo 2 milhões e 900 mil 

euros. Este valor é aquele que entendemos ser o valor que nós pagamos de amortizações. No 

fundo é repor o financiamento. Isto vai permitir, desde logo, avançarmos com obras que são 

fundamentais para o concelho de Paredes. Por exemplo, vai permitir avançar com a obra do 

edifício que vamos construir para a CESPU junto ao Parque da Cidade de Paredes e vai fazer com 

que a escola possa crescer ainda mais no concelho de Paredes, senão não o poderia fazer. Vai 

permitir também alavancar as segundas fases do campo de futebol do Futebol Clube de Cete e do 

Futebol Clube de Cristelo também e ampliar a Zona Industrial de Parada/Baltar. Sem mais obras na 

zona industrial não conseguíamos dispor de mais terrenos e vamos fazê-lo. Ao contrário do que 

disse o senhor deputado, o que pretendemos é acautelar tudo aquilo que foi feito até agora, sem 

deixar problemas para os outros. Porquê? Porque, se reparar, uma parte deste financiamento é 

para pagamento de revisões extraordinárias de preços e o que é isso? Qualquer obra que nós 

façamos neste momento, por motivo da guerra na Ucrânia e quando começou a haver esta espiral 

inflacionista, pode ver alterado o seu orçamento a meio. Os empreiteiros agora têm direito a fazer 

uma revisão extraordinária de preços. Quando uma obra dura 2 anos ou 2 anos e meio o 

empreiteiro pode alegar que durante estes 2 anos e meio os salários aumentaram o preço das 

coisas aumentou e a Lei permite que haja uma revisão extraordinária dos preços. O que tem 

acontecido é que quase todas as obras no final estão a custar cerca de mais 15 a 20% por causa 

desta Lei. Aqui neste empréstimo, temos prevista a revisão extraordinária para o Mosteiro de 

Vilela, para o Museu Daniel Faria. Temos prevista a revisão extraordinária de outras obras que 

estamos a fazer. Para sua informação, como penso que os que vêm a seguir somos novamente nós, 

espero não ter que pagar o que nós próprios lançamos.” ------------------------------------------------------- 

A Assembleia aprovou por maioria dos 38 membros presentes a proposta para a “contratação de 

empréstimo de médio e longo prazo para aplicação em investimentos até ao montante de € 
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2.900.000, junto da Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Paredes”, com 30 votos a favor das 

bancadas do PS, da coligação Juntos Por Paredes, do Movimento Independente, SSMI e do 

Presidente da Junta de Freguesia de Duas Igrejas, Luís Filipe Coelho Barbosa, da bancada do PSD, 

5 votos contra das bancadas do PSD e do CDS-PP e 3 abstenções dos deputados, António do 

Couto Ferreira, Manuel José Barbosa Gomes e da Presidente da Junta de Freguesia de Vilela, 

Mariana Fernanda Machado da Silva, da bancada do PSD. 

  

7 - RELATÓRIO DO AUDITOR EXTERNO DE INFORMAÇÃO SOBRE A SITUAÇÃO 

ECONÓMICA E FINANCEIRA DO 2º SEMESTRE DE 2024 DOS SMAS DE PAREDES - PARA 

CONHECIMENTO 

  

Foi presente à Assembleia, para conhecimento, o “relatório do auditor externo de informação 

sobre a situação económica e financeira do 2º semestre de 2024 dos SMAS de Paredes”. 

 

Presidente da Assembleia – Propôs que os pontos 8, 9, 10 e 11 fossem discutidos e votados 

conjuntamente, não se tendo verificado quaisquer objeções ao proposto.  

  

8 - CONTRATO INTERADMINISTRATIVO DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS NA 

FREGUESIA DE DUAS IGREJAS - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

9 - CONTRATO INTERADMINISTRATIVO DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS NA 

FREGUESIA DE PAREDES - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

10 - CONTRATO INTERADMINISTRATIVO DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS NA 

FREGUESIA DE SOBREIRA - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

11 - CONTRATO INTERADMINISTRATIVO DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS NA 

FREGUESIA DE SOBROSA - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

Luís Barbosa – Presidente da Junta de Freguesia de Duas Igrejas (PSD): “Neste 

ponto 8 é levado à consideração desta nobre Assembleia o apoio à freguesia de Duas Igrejas para 
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reparação de ruas, reconstrução de muros caídos e rede de águas pluviais. Quero, por isso, 

agradecer ao senhor Presidente da Câmara Municipal e aos senhores vereadores pela aprovação 

deste ponto em reunião de Câmara e solicitar a todos os deputados e presidentes de Junta aqui 

presentes, a aprovação deste ponto. Desde já agradeço em nome de Duas Igrejas. Aproveito ainda 

para solicitar que, numa próxima reunião de Assembleia Municipal, possa ser considerado o 

apoio urgente para a requalificação de várias outras ruas como a Rua Nossa Senhora de Fátima e a 

Rua do Seixoso. Se não for possível dar-nos esse apoio, que seja o próprio município a avançar 

com essas obras com urgência. Não esqueço que a minha freguesia tem ainda cerca de 18 ruas que 

precisarão no futuro de melhoria da rede de águas pluviais e reparação do pavimento, o que 

desde já agradeço muito. Senhor Presidente, como não tive oportunidade de falar no período de 

antes da ordem do dia e como será uma das últimas intervenções em Assembleia Municipal neste 

mandato, aproveito para partilhar que todo o trabalho que estamos a desenvolver Junta e Câmara 

foi para melhorar Duas Igrejas, pelo progresso de Duas Igrejas e dirijo-me especialmente às 

pessoas da minha freguesia. Foi com honra que assumi este serviço, este trabalho em prol da 

minha freguesia e deixo esta mensagem, que as palavras comovem, mas os exemplos arrastam.” --------- 

João Gonçalves – Presidente da Junta de Freguesia da Sobreira (PS): “Eu venho 

agradecer mais uma rua que vamos fazer. É nesta conquista sistemática de ir fazendo obra que me 

revejo. Estou prestes a completar os meus mandatos. Não tenho tempo para mais. Mas levo 

comigo a experiência de fazer sempre o que foi possível para a comunidade e com a comunidade. 

Devo-o em especial ao mandato do senhor Presidente Alexandre Almeida que me facilitou ter esta 

experiência excelente e que tenho de sublinhar e reconhecer. Muito obrigado. Senhor Presidente, 

esta é uma rua de entre muitas que gostaríamos de reabilitar porque, tal como disse, até ao fim do 

mandato teremos todo o tempo para fazer obra. Fico um pouco chocado quando sinto que não há este 

reconhecimento da pluralidade de investimento no concelho. Eu não quero falar pelos outros, mas 

eu sinto, eu leio, eu vejo e, portanto, senhor Presidente, muito obrigado.” --------------------------------- 

 

Presidente da Câmara: “Aquilo que eu vou dizer é extensível também aos pontos que vêm a 

seguir que apenas têm outro nome, mas consubstanciam-se no mesmo. Consubstanciam-se em 

colocar meios financeiros nas freguesias para que elas façam algumas obras que nós não temos 

tempo para fazer. Enquanto estamos a fazer umas obras, eles fazem outras. Dizer que gostaria até 

de poder fazer mais delegações de competências, mas neste momento o orçamento disponível só 
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permitiu fazer estas. Devo dizer, ao senhor Presidente de Junta de Duas Igrejas que certamente 

esta não será a última Assembleia que teremos. Ainda antes de setembro poderemos ter que 

requerer uma Assembleia Extraordinária. Neste momento estou a trabalhar na concretização de 

um investimento para o acabamento de 17 habitações para rendas acessíveis naquele edifício que 

compramos em Gandra. A candidatura foi aprovada, mas ainda não nos disponibilizaram o 

dinheiro do PRR. Neste momento isso está-nos a ocupar 1 milhão e 100 mil euros do orçamento 

da Câmara. Eu tenho o compromisso do Governo de libertar essa verba ainda durante o mês de 

julho. Se essa verba for libertada, com o apoio do PRR, será 1 milhão e 100 mil euros que teremos 

para fazer mais algumas delegações de competências que têm que ser feitas por forma a que os 

senhores presidentes de junta, tal como eu, possam continuar a fazer obras até ao último dia do 

seu mandato.” -------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

A Assembleia aprovou por maioria dos 41 membros presentes, as minutas do “contrato 

interadministrativo de delegação de competências na Freguesia de Duas Igrejas, do contrato 

interadministrativo de delegação de competências na Freguesia de Paredes, do contrato 

interadministrativo de delegação de competências na Freguesia de Duas Igrejas e do contrato 

interadministrativo de delegação de competências na Freguesia de Sobrosa”, com 39 votos a favor 

das bancadas do PS, PSD, da coligação, Juntos Por Paredes e do Movimento Independente, SSMI e 

2 abstenções da bancada do CDS-PP, as quais foram previamente remetidas a todos os membros 

da Assembleia Municipal. 

 

Presidente da Assembleia – Sugeriu que os pontos 12, 13, 14, 15 e 16 fossem discutidos e votados 

em conjunto no que obteve a concordância unânime do Plenário.  

  

12 - RETIFICAÇÃO AO CONTRATO INTERADMINISTRATIVO DE DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS NA FREGUESIA DE LOUREDO (Nº156/2024) – PARA DISCUSSÃO E 

VOTAÇÃO 

  

13 - 1ª RETIFICAÇÃO AO CONTRATO INTERADMINISTRATIVO DE DELEGAÇÃO DE 

COMPETÊNCIAS NA FREGUESIA DE PAREDES (Nº4/2025) - PARA DISCUSSÃO E 

VOTAÇÃO 
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14 - 2ª RETIFICAÇÃO AO CONTRATO DE COOPERAÇÃO COM A FREGUESIA DE 

AGUIAR DE SOUSA (Nº25/2020 E Nº8/2025) – PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

15 - 1ª RETIFICAÇÃO AO CONTRATO DE COOPERAÇÃO COM A FREGUESIA DE 

LORDELO (Nº223/2024) – PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

16 - 1ª RETIFICAÇÃO AO CONTRATO DE COOPERAÇÃO COM A FREGUESIA DE 

SOBREIRA (Nº7/2025) – PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

José Borges – Presidente da Junta de Freguesia de Louredo (PS): “A minha 

intervenção é para agradecer ao executivo municipal por esta alteração ao contrato 

Interadministrativo de delegação de competências que vai permitir que possamos fazer um 

investimento numa rua que tem agora 3 metros e 90 centímetros de largura e que pode vir a ser 

uma rua alternativa ao corte de trânsito no centro da freguesia, para permitir, caso seja necessário 

nas festas da Freguesia, que se possa cortar o trânsito na zona do Pelourinho e na zona da Quinta de 

Sobradelo e permitir que o trânsito circule normalmente. Essa rua que vamos agora intervencionar 

com esta alteração, é uma rua que vai passar de 3 metros e 90 a 6 metros de largura, com um 

metro de passeio. Temos todo o terreno garantido e a custo zero.  Com a negociação que a Junta 

de Freguesia fez com o empreiteiro, esta verba vai permitir que se faça uma grande obra com um 

muro de suporte de 4 metros e meio e 70 metros de comprido. Será complementada, num estudo 

que estamos a finalizar, também com alargamento junto à zona histórica Pelourinho/Forca 

permitindo que tanto a avenida Adriano Moreira de Castro, como a Rua do Alto do Faixo, passem 

a ter 6 metros de largura, metro e meio do passeio e 3 metros de estacionamento, tanto de um lado 

como do outro. Isto vai dar uma viabilidade à zona alta da freguesia e permitir que se faça um 

corte a 100% do trânsito na freguesia sem haver perturbações à circulação. Esta é uma obra que 

vai custar pouco dinheiro, mas é uma obra de enorme importância, tanto para a freguesia de 

Louredo como para o concelho de Paredes, porque vai beneficiar uma das principais estradas de 

ligação entre os concelhos de Paredes e de Paços de Ferreira. Senhor Presidente, muito obrigado. 

Espero que estes contratos continuem a surgir. Eu tinha pedido dois, foi possível um, fico na 

mesma contente. Espero que ainda haja oportunidade para irmos ao outro. Se não houver 
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possibilidade, obrigado na mesma, por todos os contratos que fez connosco até agora e por todo o 

progresso e desenvolvimento que tem permitido fazer-se na freguesia de Louredo.” ------------------ 

 

A Assembleia aprovou por maioria dos 41 membros presentes, as minutas da “retificação ao 

contrato interadministrativo de delegação de competências na Freguesia de Louredo, (Nº 

156/2024), da 1ª retificação ao contrato interadministrativo de delegação de competências na 

Freguesia de Paredes, (Nº 4/2025), da 2ª retificação ao contrato de cooperação com a Freguesia de 

Aguiar de Sousa, (Nº 25/2020 e Nº 8/2025), da 1ª retificação ao contrato de cooperação com a 

Freguesia de Lordelo, (Nº 223/2024) e da 1ª retificação ao contrato de cooperação com a Freguesia 

da Sobreira, (Nº 7/2025)”, com 40 votos a favor das bancadas do PS, PSD, da coligação, Juntos Por 

Paredes e do Movimento Independente, SSMI e 1 abstenção da bancada do CDS-PP, a qual foi 

previamente remetida a todos os membros da Assembleia Municipal.  

  

17 - REVOGAÇÃO PARCIAL DO ACORDO DE COOPERAÇÃO COM A FREGUESIA DE 

DUAS IGREJAS - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

A Assembleia aprovou por maioria dos 40 membros presentes, a minuta da “revogação parcial 

do acordo de cooperação com a freguesia de Duas Igrejas)”, com 39 votos a favor das bancadas do 

PS, PSD, da coligação, Juntos Por Paredes e do Movimento Independente, SSMI e 1 abstenção da 

bancada do CDS-PP, as quais foram previamente remetidas a todos os membros da Assembleia 

Municipal. 

 

Presidente da Assembleia – Propôs a discussão e votação em conjunto dos pontos 18 e 19 tendo 

obtido o assentimento unânime da Assembleia ao sugerido.  

  

18 - ATRIBUIÇÃO DE APOIO À FREGUESIA DE GANDRA NO ÂMBITO DO "CARNAVAL 

DE GANDRA" – PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

19 - ATRIBUIÇÃO DE APOIO À FREGUESIA DE PAREDES NO ÂMBITO DO "CARNAVAL 

DE BITARÃES" – PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 
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A Assembleia aprovou por unanimidade dos 41 membros presentes, a “atribuição de apoio à 

Freguesia de Gandra no âmbito do Carnaval de Gandra e a atribuição de apoio à Freguesia de 

Paredes no âmbito do Carnaval de Bitarães”. 

 

Presidente da Assembleia – Propôs a discussão e votação em conjunto dos pontos 20 e 21 no que 

obteve a concordância unânime da Assembleia. 

  

20 - CONCESSÃO DO DIREITO DE EXPLORAÇÃO DE QUATRO BARES NO ARENA 

PAREDES, CENTRO CULTURAL DE PAREDES PARA O EVENTO “CHICO DA TINA” - 

PARA RATIFICAÇÃO 

  

21 - CONCESSÃO DO DIREITO DE EXPLORAÇÃO DE DOIS BARES NO ARENA PAREDES 

- CENTRO CULTURAL DE PAREDES, PARA O EVENTO “PEDRO ABRUNHOSA 

CONVIDA SARA CORREIA” - PARA RATIFICAÇÃO 

  

A Assembleia aprovou por maioria dos 40 membros presentes “ratificar o despacho do Senhor 

Presidente da Câmara Municipal datado de cinco de junho do corrente ano, de autorização da 

concessão do direito de exploração de quatro bares no Arena Paredes – Centro Cultural de 

Paredes, PARA O EVENTO – CHICO DA TINA, BEM COMO A APROVAÇÃO DAS PEÇAS DE 

PROCEDIMENTO e ratificar o despacho do Senhor Presidente da Câmara Municipal datado de 

oito de maio do corrente ano, que autorizou a celebração de contrato de concessão nos termos das 

peças de procedimento, bem como da informação apresentada e com a retificação da alínea a) do 

nº 1 do artigo 15º e em conformidade com a  deliberação de Câmara datada de treze de maio do 

corrente ano, para o evento – Pedro Abrunhosa convida Sara Correia.”, com 38 votos a favor das 

bancadas do PS, PSD, da coligação Juntos Por Paredes e do Movimento Independente, SSMI e 2 

abstenções da bancada do CDS-PP. 

 

Presidente da Assembleia – Propôs que os pontos 22, 23 e 24 fossem discutidos e votados 

conjuntamente, não se tendo verificado quaisquer objeções ao proposto.  

22 - PROCEDIMENTO ESPECIAL DE REGULARIZAÇÃO (PER), PROCESSO Nº 150/20LI - 

PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 
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23 - PROCEDIMENTO ESPECIAL DE REGULARIZAÇÃO (PER), PROCESSO Nº 238/24LI - 

PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

24 - PROCEDIMENTO ESPECIAL DE REGULARIZAÇÃO (PER), PROCESSO Nº 331/24LI - 

PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

A Assembleia aprovou por maioria dos 40 membros presentes, o “Procedimento Especial de 

Regularização (PER), processo nº 150/20LI, o Procedimento Especial de Regularização (PER), 

processo nº 238/21LI  e o Procedimento Especial de Regularização (PER), processo nº 331/24LI”, 

com 33 votos a favor das bancadas do PS, do Movimento Independente, SSMI, do deputado, 

Inácio José Pereira Abreu da Costa e dos presidentes das juntas de freguesia de Lordelo e de 

Vilela, Fernando Nuno Leal Lamas Serra e Mariana Fernanda Machado da Silva, respetivamente, 

da bancada do PSD, 2 votos contra da bancada do CDS-PP e 5 abstenções das bancadas do PSD e 

da coligação, Juntos Por Paredes. 

 

25 - ADITAMENTO AO CONTRATO DE INVESTIMENTO CELEBRADO ENTRE O 

MUNICÍPIO DE PAREDES E A MYCARCENTER - CENTRO DE PREPARAÇÃO 

AUTOMÓVEL, UNIPESSOAL, LDA - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

A Assembleia aprovou por unanimidade dos 41 membros presentes, a “minuta de aditamento ao 

contrato de investimento celebrado entre o Município de Paredes e a Mycarcenter - Centro de 

Preparação Automóvel, Unipessoal, Lda., a qual foi previamente remetida a todos os membros da 

Assembleia Municipal. 

  

26 - 2.ª ALTERAÇÃO AO MAPA DE PESSOAL PARA 2025 - PARA DISCUSSÃO E 

VOTAÇÃO 

 

A Assembleia aprovou por maioria dos 42 membros presentes, a proposta da “2ª alteração ao 

Mapa de Pessoal para 2025”, com 31 votos a favor das bancadas do PS, do Movimento 

Independente, SSMI e do Presidente da Junta de Freguesia de Duas Igrejas, Luís Filipe Coelho 
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Barbosa, da bancada do PSD, 7 votos contra da bancada do PSD e 4 abstenções das bancadas do 

CDS-PP, da coligação Juntos Por Paredes e do Presidente da Junta de Freguesia de Lordelo, 

Fernando Nuno Leal Lamas Serra, da bancada do PSD. 

  

27 - ALTERAÇÃO À ORGANIZAÇÃO DOS SERVIÇOS MUNICIPAIS - PARA DISCUSSÃO 

E VOTAÇÃO 

  

A Assembleia aprovou por maioria dos 41 membros presentes, a proposta de “alteração à 

organização dos serviços municipais”, com 31 votos a favor das bancadas do PS, do Movimento 

Independente, SSMI e do Presidente da Junta de Freguesia de Duas Igrejas, Luís Filipe Coelho 

Barbosa, da bancada do PSD, 2 votos contra da bancada do PSD e 7 abstenções das bancadas do 

CDS-PP, da coligação, Juntos Por Paredes, dos deputados António do Couto Ferreira, Manuel José 

Barbosa Gomes e dos presidentes das juntas de freguesia de Lordelo e de Vilela, Fernando Nuno 

Leal Lamas Serra e Mariana Fernanda Machado da Silva, respetivamente, da bancada do PSD, 

tendo manifestado impedimento o deputado, Inácio José Pereira Abreu da Costa, da bancada do 

PSD. 

  

28 - ÁREAS DE REABILITAÇÃO URBANA (ARU) - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

A Assembleia aprovou por maioria dos 40 membros presentes, as propostas de “delimitação das 

áreas de reabilitação urbana - ARU”, com 38 votos a favor das bancadas do PS, PSD, da 

coligação, Juntos Por Paredes e do Movimento Independente, SSMI e 2 abstenções da bancada do 

CDS-PP. 

 

Presidente da Assembleia – Sugeriu que os pontos 29 e 30 fossem discutidos e votados em 

conjunto no que obteve a concordância unânime do Plenário. 

  

29 - VERSÃO FINAL DA ALTERAÇÃO AO REGULAMENTO DO PARQUE EMPRESARIAL 

BALTAR/PARADA - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

30 - VERSÃO FINAL DO REGULAMENTO "BOLSA DE ASSISTENTES CULTURAIS" - 
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PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

A Assembleia aprovou por maioria dos 41 membros presentes, a “versão final da alteração ao 

Regulamento do Parque Empresarial de Baltar/Parada e a versão final do Regulamento Bolsa de 

Assistentes Culturais”, com 39 votos a favor das bancadas do PS, PSD, da coligação, Juntos Por 

Paredes e do Movimento Independente, SSMI e 2 abstenções da bancada do CDS-PP. 

 

Presidente da Assembleia – Propôs que os pontos 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 

45 e 46 fossem discutidos e votados conjuntamente, não se tendo verificado quaisquer objeções 

ao proposto. 

  

31 - SINALIZAÇÃO VERTICAL E HORIZONTAL NA AVENIDA CENTRAL DE REIROS, EM 

VANDOMA - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

32 - SINALIZAÇÃO VERTICAL NA RUA DA RIBEIRA, NA FREGUESIA DE LORDELO - 

PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

 

33 - SINALIZAÇÃO VERTICAL E HORIZONTAL NA AVENIDA JOAQUIM RIBEIRO DA 

MOTA, PRÓXIMO AOS NÚMEROS 300 E 346, NA FREGUESIA DE GANDRA - PARA 

DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

34 - SINALIZAÇÃO VERTICAL NA FREGUESIA DE PAREDES - PARA DISCUSSÃO E 

VOTAÇÃO 

  

35 - SINALIZAÇÃO VERTICAL DE ESTACIONAMENTO PROIBIDO NA RUA MONTE 

FRANCO, NA FREGUESIA DE CETE - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

36 - SINALIZAÇÃO VERTICAL NA RUA DO COELHO, NA FREGUESIA DE CETE - PARA 

DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

37 - ALTERAÇÃO DE SINALIZAÇÃO VERTICAL NA RUA GANDRA DE MOREIRA E RUA 

VALE DE ESTRADA, NA FREGUESIA DE GANDRA - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 
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38 - ALTERAÇÃO DE UM PARA DOIS SENTIDOS DE TRÂNSITO NA RUA DA LUZ, NA 

FREGUESIA DE LORDELO - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

 

39 - IMPLANTAÇÃO DE ALMOFADAS REDUTORAS DE VELOCIDADE E RESPETIVA 

SINALIZAÇÃO VERTICAL, NA RUA DO PADRÃO E RUA ANTERO FERREIRA LEAL, NA 

FREGUESIA DE LORDELO - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

40 - IMPLANTAÇÃO DE SINALIZAÇÃO VERTICAL NA RUA DR. ANTONIO MENDES 

MOREIRA E RUA VITORINO LEÃO RAMOS DE TRAVESSIA DE PEÕES E PROIBIÇÃO DE 

EXCEDER VELOCIDADE MÁXIMA DE 30 KM/H - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

41 - IMPLANTAÇÃO DE LUGARES DE PARQUEAMENTO E RESPETIVA SINALIZAÇÃO 

VERTICAL E HORIZONTAL NA RUA DO CALVÁRIO, NA FREGUESIA DE PAREDES - 

PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

42 - IMPLANTAÇÃO DE ALMOFADAS REDUTORAS DE VELOCIDADE E RESPETIVA 

SINALIZAÇÃO VERTICAL EM PASSADEIRA EXISTENTE NA RUA DA VILA, FRENTE AO 

JARDIM DE INFÂNCIA DE VILA, EM GONDALÃES - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

43 - IMPLANTAÇÃO DE ALMOFADAS REDUTORAS DE VELOCIDADE, E RESPETIVA 

SINALIZAÇÃO VERTICAL, NA RUA DOS SOBREIROS, NA FREGUESIA DE SOBROSA - 

PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

44 - IMPLANTAÇÃO DE ALMOFADAS REDUTORAS DE VELOCIDADE E RESPETIVA 

SINALIZAÇÃO VERTICAL EM PASSADEIRA EXISTENTE NA AVENIDA CÂNDIDO 

BARBOSA, FRENTE AO CENTRO ESCOLAR DE REBORDOSA, EM REBORDOSA - PARA 

DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

45 - IMPLEMENTAÇÃO DE MEDIDAS DE REDUÇÃO DE VELOCIDADE NA RUA S. JOSÉ 

E NA AV. CENTRAL DO OURAL EM PAREDES - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 
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46 - PROPOSTA DE INSTALAÇÃO DE SINAL DE VIA PÚBLICA SEM SAÍDA, NA RUA DA 

QUINTA NOVA, NA FREGUESIA DE SOBREIRA - PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO 

  

A Assembleia aprovou por maioria dos 41 membros presentes, as propostas de colocação de 

“sinalização vertical e horizontal na Avenida Central de Reiros, em Vandoma, de sinalização 

vertical na Rua da Ribeira, na Freguesia de Lordelo, de sinalização vertical e horizontal na 

Avenida Joaquim Ribeiro da Mota, próximo aos números 300 e 346, na Freguesia de Gandra, de 

sinalização vertical na Freguesia de Paredes, de sinalização vertical de estacionamento proibido 

na Rua Monte Franco, na Freguesia de Cete, de sinalização vertical na Rua Gandra de Moreira e 

Rua Vale de Estrada, na Freguesia de Gandra, de alteração de um para dois sentidos de trânsito 

na Rua da Luz, na Freguesia de Lordelo, de implantação de almofadas redutoras de velocidade e 

respetiva sinalização vertical, na Rua do Padrão e Rua Antero Ferreira Leal, na Freguesia de 

Lordelo, de implantação de sinalização vertical na Rua Dr. António Mendes Moreira e Rua 

Vitorino Leão Ramos de travessia de peões e proibição de exceder velocidade máxima de 30 

KM/H, na Freguesia de Paredes, de implantação de lugares de parqueamento e respetiva 

sinalização vertical e horizontal na Rua do Calvário, na Freguesia de Paredes, de implantação de 

almofadas redutoras de velocidade e respetiva sinalização vertical em passadeira existente na 

Rua da Vila, frente ao Jardim de Infância de Vila, em Gondalães, atual Freguesia de Paredes, de 

implantação de almofadas redutoras de velocidade e respetiva sinalização vertical na Rua dos 

Sobreiros, na Freguesia de Sobrosa, de implantação de almofadas redutoras de velocidade e 

respetiva sinalização vertical em passadeira existente na Avenida Cândido Barbosa, frente ao 

Centro escolar de Rebordosa, na Freguesia de Rebordosa, de implementação de medidas de 

redução de velocidade na Rua S. José e na Av. Central do Oural em Paredes e de instalação de 

sinal de via pública sem saída, na Rua da Quinta Nova, na Freguesia de Sobreira”, com 39 votos 

a favor das bancadas do PS, PSD, da coligação, Juntos Por Paredes e do movimento independente, 

SSMI e 2 abstenções da bancada do CDS-PP. 

 

Presidente da Assembleia – Propõe à Assembleia a aprovação em minuta da ATA desta reunião 

para aplicação imediata. 
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A Assembleia aprovou por unanimidade dos 41 membros presentes, a aplicação da ATA desta 

reunião em minuta. 

 

INTERVENÇÃO DO PÚBLICO 

 

Não se registaram quaisquer pedidos de intervenção. 

 

E nada mais havendo a tratar, pelo Senhor Presidente da mesa, foram encerrados os trabalhos 

sendo vinte e três horas e dez minutos. ------------------------------------------------------------------------------- 

 

E para constar se lavrou a presente que, depois de lida e achada conforme vai ser assinada. ---------- 

 

E eu, Verónica de Brito Castro, Chefe de Divisão Administrativa a redigi e assino conjuntamente 

com Exmo. Senhor Presidente da Assembleia Municipal. ------------------------------------------------------- 

 

 

 

_________________________________ 

 

 

__________________________________ 
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